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A criação da Comissão de Pesquisa, na
Faculdade de Medicina da USP
(FMRP-USP),  foi aprovada pela Con-

gregação em 17 de abril de 1998. Através da Portaria
D. Nº 030/98, o Senhor Diretor designou que os Pro-
fessores Doutores: Roy Edward Larson (Presidente),
Norma Tiraboschi Foss (Vice-Presidente), João Pe-
reira Leite, Ricardo Guelerman Pinheiro Ramos,
Fernando de Queiroz Cunha e Antonio Carlos Pereira
Martins e o Pós-Graduando Victor Evangelista de
Faria Ferraz, integrassem a Comissão Pró-Tempore
de Pesquisa da faculdade, a qual, aos 23 de setembro
de 1998, foi empossada. Com a alteração do Regi-
mento da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto
da Universidade de São Paulo, através da Resolução
Nº 4677, de 24 de junho de 1999, que incluía a Comis-
são de Pesquisa no artigo 4º do Regimento da FMRP,
deixando de ser Pró-Tempore, a Comissão de Pes-
quisa da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto-
USP, tendo como Membros Titulares, os Professores
Doutores: Roy Edward Larson (Presidente), Norma
Tiraboschi Foss (Vice-Presidente), Fernando de
Queiroz Cunha, Célio Lopes Silva e João Pereira Lei-
te, tomou posse, aos 03 de setembro de 1999.

A Congregação da FMRP-USP, em sua 667ª
Sessão Ordinária, realizada no dia 31 de agosto de
2001, elegeu a atual composição da Comissão de Pes-
quisa da FMRP, assim constituída e empossada em 18
de setembro de 2001, com mandato até 17 de setem-
bro de 2003: Membros Titulares: Professores Douto-
res: Sérgio Henrique Ferreira (Presidente), José An-
tonio Marin Neto (Vice-Presidente), Norma Tiraboschi
Foss, João Pereira Leite e Hélio César Salgado; Mem-
bros Suplentes: Professores Doutores: Geraldo Duarte,

Fernando de Queiroz Cunha, Lewis Joel Greene, Be-
nedito Honório Machado e Jorge Eduardo Moreira.

A Comissão de Pesquisa está empenhada nas
atividades que envolvem os assuntos relacionados a
seguir.

• Estímulo à Pesquisa na Faculdadede Medici-
na de Ribeirão Preto

A Comissão de Pesquisa tem como filosofia
discutir e procurar meios de estimular a pesquisa em
nossa unidade. Hoje, estamos analisando a atividade
das várias entidades de fomentos à pesquisa, tanto do
Estado de São Paulo como da União. Quanto ao Es-
tado de São Paulo, até poucos anos, a FAPESP cum-
pria a contento o seu papel. Hoje, boa parte da comu-
nidade está insatisfeita com seu desempenho admi-
nistrativo. A Comissão de Pesquisa tem estimulado a
discussão entre os colegas, procurando uma forma
positiva a fim de de tornar mais transparentes as ra-
zões de decisões tomadas por sua diretoria.

No momento, é difícil analisar o futuro desem-
penho do Ministério de Ciência e Tecnologia, e, em
particular, do CNPq. Na nossa visão, uma administra-
ção conseqüente dos fundos setoriais, poderia minimi-
zar a carência de suporte financeiro, assim como o
inconstante desembolso de seus auxílios.

• Programa Institucional de Bolsas de Iniciação
Científica (PIBIC) USP/CNPq

A Unidade possui, atualmente, 45 bolsas distri-
buídas nos vários departamentos. A divulgação é fei-
ta através de circular para todos os docentes da uni-
dade, com as informações necessárias para o proces-
so de seleção. A seleção é feita pela Comissão de
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Pesquisa, que analisa pareceres dos projetos de pes-
quisa, emitidos por assessores ad hoc. Aos selecio-
nados é solicitado um relatório semestral de suas ati-
vidades.

• Simpósio Internacional de Iniciação Científica
da Universidade de São Paulo-PIBIC

O referido simpósio realizado, nos últimos anos
no Campus de Ribeirão Preto, busca a interação de
todos os alunos de Ciências Biológicas da Universida-
de e, nos últimos anos, houve a participação de alunos
de universidades americanas. Nele, a participação dos
alunos bolsistas do Programa Institucional de Bolsas
de Iniciação Científica é obrigatório, embora o simpó-
sio seja aberto a todos alunos internos ou extramuros.
Nas duas últimas edições (9º e 10º SIICUSP), a coor-
denação ficou sob a responsabilidade da Faculdade
de Medicina de Ribeirão Preto, tendo, como Coorde-
nadora, a Professora Doutora Norma Tiraboschi Foss,
designada pela Comissão de Pesquisa para esse fim.

Vale a pena destacar que o SIICUSP tornou-
se internacional a partir de 1999. Desde então, vem
recebendo alunos dos Campi da The State University
of New Jersey – Rutgers e da The Ohio State
University. Dos alunos que apresentam o SIICUSP e
que melhor se destacam, 10 são selecionados para
representar o Brasil nos Campi dos EUA, apresen-
tando seus trabalhos. Dessas 4 edições internacionais,
a FMRP foi representada por 4 acadêmicos, sendo

eles: 7º SIICUSP – Endrigo Piva Pontelli e Flávia
Augusta Attié de Castro; 8º SIICUSP – Franklin
Fernandes Pimentel; 10º SIICUSP – Roberto de
Mattos Coelho.

• Programa de Contratação de Técnicos de Ní-
vel Superior (PROCONTES)

É um programa que visa atender as reivindica-
ções de pesquisadores. Apesar de os técnicos esta-
rem lotados na Pró-Reitoria de Pesquisa da USP, toda
a tramitação e encaminhamento fica sob a responsa-
bilidade da Comissão de Pesquisa. Os contratos são
regidos pela CLT, por um período que não exceda ao
financiamento do projeto.

Após a alocação do técnico a um projeto, o
desenvolvimento será avaliado bianualmente pela
mesma comissão de alocação. Tal avaliação levará
em consideração o andamento do projeto e o desem-
penho do técnico.

Decorridos 4 anos desde o seu início, o progra-
ma, conta, agora com mais de 100 contratos de traba-
lho de técnicos de nível superior, apoiando o desenvol-
vimento de projetos de grupos de pesquisa financia-
dos por agências de fomento. A conclusão desses pro-
jetos libera claros a que podem concorrer outros gru-
pos. A partir do ano de 2003, o programa será lança-
do semestralmente, e,  para este semestre, serão apro-
vadas 10 solicitações, que serão liberadas na medida
em que os projetos forem se encerrando.


